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APRESENTAÇÃO

A obra “O Conhecimento na Competência da Teoria e da Prática em Enfermagem” 
aborda uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas 
publicações realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 3 
volumes, sendo eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas 
de estudo.  Em seus 23 capítulos, o volume II aborda a Enfermagem no contexto 
educacional, com enfoque para ensino, pesquisa, capacitação dos profissionais 
atuantes na área e o processo de educar em saúde para sua promoção.

A estratégia educativa em Enfermagem protagoniza uma mudança de cenário 
na saúde desde a formação profissional, até a promoção da saúde para os usuários 
dos serviços. Nesse sentido, os estudos realizados contribuem para seu entendimento 
quando trabalham as mais diversas temáticas, dentre elas a educação para o 
autocuidado, educação permanente como ferramenta para melhoria na qualidade da 
assistência, além do uso de metodologias ativas de ensino-aprendizagem e tecnologias 
que facilitam a compreensão e o aprendizado. Assim, a educação em Enfermagem é 
fundamental em todos os campos de sua atuação, seja em sua inserção na assistência 
hospitalar, na Atenção Básica, ou mesmo na formação e capacitação de profissionais 
da área.   

Portanto, este volume II é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de autocuidado e de promoção da 
saúde, além de ser de extrema relevância para enfermeiros atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam experiências do ensino e 
aprendizagem no âmbito da saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro possa fortalecer e estimular as práticas 
educativas pelos profissionais de enfermagem, desde a atuação assistencial 
propriamente dita, até a prática dos docentes formadores e capacitadores, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 16

NÍVEL DE CONHECIMENTO SOBRE PARADA 
CARDIORRESPIRATÓRIA ENTRE ESTUDANTES DO 

NÍVEL TÉCNICO DE ENFERMAGEM E ENFERMEIROS

Alan Jonathas Da Costa
Instituto de Cardiologia do Distrito Federal

Silvia Emanoella Silva Martins De Souza
Instituto de Cardiologia do Distrito Federal e 

Universidade de Brasília

Jônatas De França Barros
Universidade de Brasília e Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte

André Ribeiro Da Silva
Instituto de Cardiologia do Distrito Federal e 

Universidade de Brasília

RESUMO: A pesquisa apresentada relata 
um estudo de revisão integrativa de literatura 
sobre o conhecimento dos estudantes de 
enfermagem e profissionais do ensino e saúde 
acerca do tema de parada cardiorrespiratória. 
Teve como objetivo analisar artigos sobre 
conhecimento dos graduandos em instituições 
de ensino e profissionais da saúde abordados 
nas pesquisas quanto a percepção e conduta 
na parada cardiorrespiratória. Trata-se de uma 
revisão integrativa de literatura, de natureza 
observacional com abordagem qualitativa e 
com desenvolvimento retrospectivo, sendo 
que os dados obtidos foram coletados através 
dos artigos em base de dados online. É 
possível observar que há uma necessidade 
de uma intervenção precoce quanto à parada 
cardiorrespiratória em instituições educativas 

de nível fundamental, médio e superior cujo há 
maior quantidade de jovens e de adolescentes, 
sendo um local propício para qualificação em 
abordagens de Suporte Básico de Vida.
PALAVRAS-CHAVE: Ressuscitação 
Cardiopulmonar; Enfermagem; Ensino; 
Aprendizagem.

ABSTRACT: The present research reports an 
integrative review of literature on the knowledge 
of nursing students and health professionals 
about the topic of cardiorespiratory arrest. The 
objective of this study was to analyze articles 
on the knowledge of undergraduates about the 
perception and conduct of cardiorespiratory 
arrest. It is an integrative review of the literature, 
observational in nature with a qualitative 
approach with retrospective development, and 
the data obtained were collected through articles 
in an online database. It is possible to observe 
that there is a need for an early intervention 
regarding cardiorespiratory arrest in educational 
institutions at the primary and secondary level 
and higher level, with the highest number of 
young people and adolescents, being a suitable 
place for qualification in Basic Life Support.
KEYWORDS: Cardiopulmonary Resuscitation; 
Nursing; Teaching; Learning
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1 |  INTRODUÇÃO

Por muito tempo, os seres humanos consideravam a morte como algo inevitável 
e irrecuperável, sendo que esse pensamento perpetuou até o fim do séc. XVIII, diante 
disso, pensaram na possibilidade de prática e manejo efetivo com o paciente para que 
a ressuscitação fosse algo possível. Mas somente na década de 60, procedimentos de 
ressuscitação tiveram experiências empíricas (FILHO et al., 2006; TIMERMAN, 2009).

Algumas manobras que podemos sugerir de parada cardiorrespiratória (PCR) são 
relatados em passagens bíblicas como no livro de II Reis em seu capítulo 4 versículos 
32-35. No ano de 800 a.C. quando profeta Eliseu ressuscitava um jovem que segundo 
escrituras estaria morto (ZANINI; NASCIMENTO; BARRA, 2006; EWY; KERN, 2007. 
p. 60-69)

A Sociedade Bíblica do Brasil, (1994) complementa as informações abaixo com 
o livro de Reis II, 4:32-35.

Eliseu entrou na casa e viu a criança deitada na cama. Primeiro orou ao Senhor 
e, colocou-se sobre a criança. Ele pôs sua boca na boca dele, seus olhos nos 
olhos dele, suas mãos nas mãos dele e estendeu-se sobre o menino. E o corpo 
da criança se aqueceu. Eliseu se afastou, caminhou pela sala e depois deitou-se 
novamente sobre o menino. Fez isso sete vezes. Então o menino espirrou e abriu 
os olhos. 

Na década de 1960, as patologias cardiovasculares compuseram a maior causa 
de morte no Brasil e recentemente representam 1/3 dos óbitos no país. Destacam-
se, desse grupo as complicações isquêmicas do coração que são responsáveis por 
80% dos casos de PCR, sendo que a maior parte acontece em ambientes incomuns 
(MIYADAHIRA et al., 2008; SILVA et al., 2012).

De acordo com o referencial de Duarte (2010) e Pereira (2013), Doenças 
cardiovasculares (DCV) são os maiores fatores de morte no mundo, acarretando 
ao óbito aproximadamente o número de vítimas de neoplasias malignas, doenças 
respiratórias crônicas, acidentes veiculares e diabete mellitus segundo a World Health 
Organization (2015). No país, as DCV têm um número de morte ainda mais alarmante 
(ROTH et al., 2015).

Patologias sistêmicas são as causas mais frequentes de óbitos no Brasil, sendo 
que aproximadamente 29% desses óbitos são caracterizados por essas doenças. 
Destes casos, 50% referem-se ao óbito repentino devido à Fibrilação Ventricular (FV) 
como uma complicação do infarto agudo do miocárdio. Por ser um evento atípico 
de localidade, a importância do conhecimento da sociedade em prestar os primeiros 
socorros, reduziria o índice de mortalidade devido à conduta correta perante a 
emergência (RIBEIRO et al., 2013).

Aproximadamente metade dos óbitos ocasionados por DCV são causadas pela 
cessação súbita das funções do coração. A incidência de morte cardíaca súbita é 
perto do cinquenta e cinco por cem mil habitantes nos Estados Unidos, representando 
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um percentual considerável de morte por ano e grave problema de saúde pública. 
Menos de 15% das PCR ocorridas fora do hospital estão relacionadas a trauma, sendo 
maioria provocadas por doenças cardiovasculares (DUARTE; FONSECA, 2010).

A PCR é a cessação súbita da atividade cardíaca, pode alterar essa situação 
clínica, por manobras de reanimação, fármacos e oxigênio. Sem obter sucesso gera 
complicações sistêmicas podendo levar a óbito. Segundo pesquisas há redução de 
morte em vítimas de PCR que foram abordadas por voluntários e prestaram cuidados 
de maneira eficiente (MOURA; SILVA et al., 2012).

O socorro prestado à vítima de PCR deve ser realizado com eficiência, vigor, de 
forma segura e com tranquilidade. Sendo que, o que observa é que o atendimento não 
apresenta organização de maneira adequada na maioria das vezes. Desperdiçando 
tempo que seria crucial na sobrevivência e atendimento da vítima, podendo ser 
realizado por profissionais e leigos (BOAVENTURA; MIYADAHIRA, 2012; ALMEIDA, 
2011).

O atendimento à parada  PCR divide-se em suporte Básico de Vida (SBV) e 
Suporte Avançado de Vida (SAVC) que especifica em ambiente hospitalar e que 
compõem técnicas de sequência primordial como: compressões torácicas, abertura 
de vias aéreas, drogas, respiração artificial e desfibrilação (SISTON; VARGAS, 2007; 
ALVEZ; BARBOSA; FARIA, 2013).

Segundo dados de estudos realizados com pacientes cardiopatas, 70% a 80% 
das PCRs acontecem em suas próprias residências. Acima de 50% dos episódios 
são presenciados por estudantes, tendo em vista que os adolescentes têm grande 
capacidade de adquirir as técnicas de RCP, sendo um grupo-alvo competente para 
aprendizagem (TIMERMAN; GONZALEZ; RAMIRES, 2007; HALPERIN; CARRER, 
2010; SILVA et al., 2012).

A Taquicardia Ventricular (TV) e FV são percussoras de alto índice de morte súbita 
e tem como forma terapêutica manobras de RCP. Portanto, essa conduta quando 
administrada como único tratamento é incerto de suprir a arritmia e reestabelecer a 
perfusão tecidual. Função dada a uma condição de tratamento elétrico, a desfibrilação 
(ZORZELA; GARRPS; DE CAEN, 2007; JACQUET, 2008).

Segundo Boaventura (2010) e Soares – Oliveira (2014), o Desfibrilador Externo 
Automático (DEA) é apto de retroceder a FV para uma circulação natural, não necessita 
de conhecimento de traçado eletrocardiográfico, significando que é de fácil manuseio e 
aconselhado para desprovidos de conhecimento e profissionais de saúde, desde que 
sejam devidamente capacitados. Nos primeiros cinco minutos, a conduta primordial 
é a desfibrilação. Sendo o DEA o mais indicado para o momento. Em estudos de 
sociedade americana, o manuseio do DEA por socorristas sem experiência propiciou 
índices de sobrevivência excepcional, de até 49%.

O aparelho mecânico autopulse é utilizado pelo serviço de atendimento pré-
hospitalar. Refere-se a um pistão que quando acionado por corrente elétrica realiza 
compressão e descompressão torácica. O dispositivo é acoplado a uma prancha e 
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fica localizado sobre o preito/tórax da vítima, mantendo RCP’s contínuas. Sendo que 
aguarda estudos para determinar a utilidade clínica dos dispositivos (VARGAS et al., 
2012).

Alguns estados no Brasil possuem legislação específica para o uso do DEA. 
Segundo a lei de número 3.585 de doze de abril de 2005, no Distrito Federal. Dispõem 
sobre a manutenção e obrigatoriedade de possuir o aparelho chocável. Vale ressaltar 
que em ambientes de grande circulação por dia há uma necessidade de no mínimo 
trinta por cento dos funcionários capacitados com cursos de SBV (BOAVENTURA; 
MIYADAHIRA, 2012).

A instrução é um processo de formação que é necessário se disponibilizar, 
dar continuidade e dedicação. Sendo necessária uma instrução e treinamento de 
primeiros socorros ainda na adolescência. O profissional deve educar a partir de seus 
conhecimentos e compartilhar para seus próprios alunos (ANDRAUS et al., 2005; 
SARDO; SASSO, 2008).

2 |  OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Apresentar as tendências atuais na literatura sobre o conhecimento em parada 
cardiorrespiratória por estudantes técnicos de enfermagem e enfermeiros.

2.2 Objetivos Específicos

Descrever se existe declínio do conhecimento dos participantes das pesquisas 
frente a PCR com tempo decorrido após treinamento.

Avaliar a relação entre o conhecimento e a maneira correta e primordial para 
reconhecer uma PCR.

3 |  MÉTODO

O método utilizado o estudo foi a revisão integrativa de literatura (SOUZA; SILVA; 
CARVALHO, 2010), na qual foram seguidas as seis etapas: a primeira etapa foi a 
definição da questão norteadora da pesquisa; na segunda etapa, foram delimitados os 
critérios de inclusão e exclusão; na terceira etapa, foram eleitas as bases de dados e 
realizada a busca das produções científicas; na quarta etapa, foi realizada a análise 
dos quatro dados; na quinta etapa, foi desenvolvida a discussão dos dados; e na sexta 
etapa, foi apresentada a síntese da revisão (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Teve-se como questão norteadora do estudo: quais são as evidências científicas 
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atuais do conhecimento em parada cardiorrespiratória por estudantes do ciclo básico 
de enfermagem e enfermeiros no Brasil e no Mundo?

Os critérios de inclusão nesta pesquisa foram: artigos científicos completos 
e disponíveis gratuitamente online, produções nacionais e internacionais, todos 
publicados no idioma português, inglês ou espanhol. O espaço temporal delimitado 
foram os anos de 2013 a 2017. Foram excluídas teses, dissertações, monografias e 
artigos, os quais, após a leitura dos resumos, não convergiam com o objeto de estudo 
proposto, além das publicações indexadas duplamente.

A busca foi realizada por dois revisores, garantindo rigor ao processo de seleção 
dos artigos na base de dados LILACS - Literatura Latino Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde e nas bibliotecas SCIELO - Scientific Eletronic Library Online 
e BIREME - Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 
Saúde. Para a análise dos artigos, 13 produções científicas atenderam aos critérios 
de inclusão. Os descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados foram: “parada 
cardíaca” [and] “estudantes” [and] “reanimação cardiopulmonar” [and] “capacitação”.

A análise constitui-se pela leitura dos 13 artigos selecionados. Posteriormente 
buscou-se descobrir os núcleos de sentido que compõem o corpus do estudo, 
preocupando-se com a frequência desses núcleos. 

4 |  RESULTADOS

O estudo realizado está baseado em artigos no qual foram realizados 
treinamentos e avaliações no qual teve a participação de enfermeiros e estudantes 
do primeiro ano em enfermagem  que não tiveram contato com assunto acerca da 
parada cardiorrespiratória. Verificou-se a visão dos autores sobre a importância do 
conhecimento de primeiros socorros em ambiente pré-hospitalar.

A tabela 1 detalha a quantidade de artigos encontrados, pré-selecionados, 
descartados e artigos selecionados e analisados para esta revisão.

Bases de Dados Encontrados Pré-
selecionados

Excluídos Analisados

Scielo 12 4 8 4
Bireme 5 2 3 2
LILACS 25 7 18 7

Total 42 10 33 13

Tabela 1- Distribuição dos artigos encontrados e selecionados por base de dados.
Fonte: o autor, 2018.

Vale ressaltar que o idioma predominante de pesquisas foi o Português, com 
nove publicações (69,23%), e cinco publicações (30,76%) no idioma inglês.
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Quanto ao delineamento dos estudos selecionados de pesquisa, a amostra 
apresenta 13 estudos com maioria de abordagem qualitativa do tipo exploratória-
descritiva e em seguida, de caráter e abordagem quanti-qualitativa, transversal analítico 
e descritivo, transversal exploratório descritivo e revisão integrativa da literatura de 
natureza descritiva documental.

Dos 42 artigos publicados e encontrados sobre o assunto em questão, percebeu-
se que somente 13 mencionavam sobre treinamentos em graduandos e profissionais 
da saúde sobre SBV em universidades, escolas e hospitais.

As pesquisas em maioria, foram realizados em hospitais (38,46%) em seguida de 
escolas (30,76%) e universidades (30,76%).

O público alvo relatado nas pesquisas compunha-se de estudantes de curso de 
saúde geral (7,69%), acadêmicos em enfermagem do ciclo básico (7,69%), enfermeiros 
e técnicos em enfermagem (46.15%) e estudantes de diversos cursos (38,46%).

Dois artigos relataram que o gênero predominante foi o feminino mostrando 
que o percentual de estudantes que participaram da pesquisa foram 34 divididos por 
gênero, no qual houve 79,4%(27) mulheres e 20,65%(7) homens. Em outro estudo de 
96 entrevistados 34,38,0 %(33) do sexo masculino e 62,50,0%(60) do sexo feminino. 
(SALDANHA; GONZALEZ; FERREIRA, 2016; FERNANDES et al.,2014).

Autores Local de 
Pesquisa

Público 
Alvo

Instrumento 
Pedagógico

Amostra

 BRIÃO, 2017 Universidade Estudantes 
de curso da 

saúde

Treinamento 
de SBV.

238

BARBOSA et al., 2018 Hospital Enfermeiros Treinamento 
de SBV e 

questionários.

22

PEREIRA et al., 2015. Hospital Enfermeiros Entrevista e 
Questionários

14

SALDANHA; 
GONZALEZ; FERREIRA 

2016

Universidade Acadêmicos 
em 

enfermagem

Entrevista e 
Questionários

48

MEIRA et al., 2016 Universidade Enfermeiros Treinamento 
de SBV e 

Questionários

32

LUKAS et al., 2016 Escola Estudantes Treinamento 
de SBV grupal

261

FERNANDES et al., 2014 Escola Estudantes Treinamento 
de SBV e 

questionários

60

ALVES et al., 2017 Escola Estudantes Treinamento 
de SBV grupal

665

DIXE; GOMES, 2015 Universidade Estudantes Questionários 83
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RAJAN et al., 2016 Hospital Enfermeiros 
e Técnico de 
enfermagem

Entrevista e 
Questionários

119

LIMA et al., 2017 Escola Estudantes Treinamento 
de SBV

30

YANG et al., 2015     Hospital Enfermeiros Questionários 401

RINGH, 2015 Hospital e
escolas

Enfermeiros 
e Técnico de 
enfermagem

Treinamento 2888

Tabela 2- Características dos artigos em relação ao local de realização de pesquisas, público 
alvo, instrumento pedagógico e amostra.

Fonte: O autor, 2019.

O principal de uma abordagem efetiva e de sucesso é reconhecer corretamente 
uma vítima em PCR. O estudo realizado com profissionais da área da saúde demonstrou 
um déficit e ainda dificuldades para prestar um atendimento de emergência à vítima 
de PCR, segundo o autor o principal problema seria o desespero por parte da equipe 
durante a situação (PEREIRA et al.,2015; MEIRA et al.,2016)

Do material analisado durante o estudo, 80% revelaram que os critérios essenciais 
para uma abordagem efetiva na PCR são: identificar corretamente a vítima em PCR; 
solicitar ajuda em caso de ausência de pulso; realizar RCP de maneira efetiva e eficaz 
e solicitar o DEA e utiliza-lo de maneira correta (GONZALEZ et al.,2016; LUKAS et al., 
2016; RAJAN, et al., 2016).

Percebe-se que os critérios não são condutas de difícil experiência e não estão 
focados na atribuição de somente um profissional de saúde realizar e sim qualquer 
cidadão devidamente treinado. Porém, o cidadão deve manter-se atualizado e 
principalmente aprovado em instituições que realizam os cursos e treinamento para 
não colocar ainda mais em risco a vítima.

Esses critérios direcionam a uma abordagem inicial efetiva se realizado de 
maneira correta se o socorrista é devidamente treinado e 100% dos artigos selecionados 
enfatizam a importância do treinamento para leigos e educação continuada para 
profissionais treinados.

Notou-se que apresentaram déficit e dificuldades no conhecimento e na 
abordagem com vítimas de PCR em estudos com profissionais da saúde (40%) e 
com acadêmicos em enfermagem (20%) tiveram controle emocional abalado perante 
a situação e abordagem.

Os estudos com estudantes de enfermagem (20%) foram evidenciados melhora 
na segurança em abordar uma vítima de PCR. Estudantes relataram ter receio e medo 
em abordar ou iniciativa de iniciar as compressões antes do treinamento.

O estudante ou qualquer membro da sociedade pode um dia presenciar uma 
situação de emergência em situação de PCR. Segundo questionários com questões 
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dizendo sobre como identificar uma vítima de PCR grande maioria tinha uma pequena 
noção de identificar, mas não uma certeza de identificar de uma maneira correta 
impossibilitando uma avaliação eficaz (AABERG et al., 2016)

Capacitação e treinamentos são eficazes, maximizando o sucesso em uma 
abordagem em reconhecimento de uma PCR (GONZALEZ et al.,2016). Treinamento 
realizado com crianças de seis anos teve sucesso no aprendizado de abordar ou 
reconhecer uma PCR e a realização de manobras cardíacas (LUKAS et al., 2016).

5 |  DISCUSSÃO

Mesmo com a grande parte da população ser leiga referente a este assunto, pode-
se observar que o graduando ainda consegue ver realmente a vítima que se encontra 
em uma PCR e saber intervir e realizar as compressões torácicas. Comparando o 
estudo de Brião (2017), com essa afirmação, alunos tiveram uma produtividade maior 
acerca do tema devido ao tempo de treinamento com maior carga horária. Porém, 
ainda existe uma deficiência em como reagir ao encontrar uma vítima inconsciente 
no chão (ALVES; FERREIRA; SOARES, 2017). Entretanto, segundo pesquisas 
abordadas no trabalho, com um treinamento específico houve um aproveitamento de 
100% na abordagem como checar a pessoa que se encontra em parada cardíaca 
e quanto ao DEA aproximadamente 90%, mesmo não sendo um equipamento que 
não é comumente utilizado; a maioria dos estudantes tinha uma noção da função do 
aparelho devido a sua facilidade de manuseio (GONZALEZ et al.,2016; LUKAS et al., 
2016; RAJAN, et al., 2016).

É fundamental que o socorrista seja dotado de conhecimento a respeito de 
reanimação cardiopulmonar para verificar se a vítima está em PCR e iniciar compressões 
torácicas de forma eficaz até que o socorro especializado chegue para dar continuidade 
ao suporte a vítima. Porém, por se tratar de ambiente extra-hospitalar é quase incerto 
que uma pessoa qualificada estará presente para dar o suporte necessário (RAJAN, 
et al., 2016; MEIRA et al., 2016).

O treinamento é simples onde o leigo é treinado em dois dias. Há uma necessidade 
de treinamentos em empresas ou escolas, mas notamos que o assunto é pouco 
abordado e consequentemente desqualificando ainda mais uma abordagem efetiva 
em casos de vítimas.

A PCR é uma situação de emergência e ser abordada em ambiente pré-hospitalar 
requer calma e paciência sendo que as chances de um leigo abordar a situação são 
altas. Segundo dados 95% das vítimas de PCR em ambiente pré-hospitalar vão a 
óbito antes de ingressarem em unidade hospitalar devida à demora e ausência de 
socorro imediata (CANOVA et al.,2015)

Profissionais da área da saúde como enfermeiros e técnicos em enfermagem 
que não abordam PCR diariamente hesitam em identificar uma vítima em PCR e iniciar 
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compressões de forma segura. 
Ainda é notado um déficit de conhecimento sobre PCR quando o tema é abordado 

em ambiente extra hospitalar. No Brasil, o treinamento de primeiros socorros ou SBV 
tem baixa adesão por parte de escolas e empresas, sendo que quando o indivíduo é 
treinado adequadamente é certo as chances de sobrevida e de uma melhor abordagem 
com a vítima (SALDANHA; GONZALEZ; FERREIRA, 2016).

Há um desfalque nas instituições públicas e privadas o que concerne ao 
tema estudado, percebe-se que não é investido em treinamentos de urgência e 
emergência para adolescentes, sendo que iniciando esse treinamento quanto o mais 
precoce, consequentemente melhorar o índice de sobrevida de vítimas de parada 
cardiorrespiratória, terá menos sequela e será gasto menos em assistência crítica, 
tendo menos impacto econômico na saúde e na produtividade do brasileiro.

As intercorrências pré-hospitalares como a PCR, será ocorrida em residências, 
avenidas ou qualquer outro ambiente e é certo que será presenciada por leigos que 
o melhor seria iniciar a RCP de imediato para chances e qualidade da sobrevida. As 
diretrizes reforçam a necessidade de melhorias de treinamento para leigos (DIXE; 
GOMES, 2015).

Sabemos que não é um treinamento difícil, basta ter profissional da saúde 
habilitado e equipamento/material para treinar os estudantes em toda sua vida escolar, 
esses estudantes em alguns momentos presenciam mais a Parada Cardiorrespiratória 
(PCR). Entretanto, ao chegar em sua vida acadêmica independente do curso, o 
graduando vai estar preparado para atender uma vítima em PCR em qualquer ambiente.

Segundo Alves (2017) e Lima (2017), participantes do treinamento em SBV, 
demonstraram interesse em realizar o treinamento por nunca ter tido um treinamento 
sobre atendimento pré-hospitalar como a maneira simples de ligar para serviço de 
urgência móvel de maneira clara e correta.

Pagel, Campos e Batitucci (2015), reforçam que o ensino e práticas simuladas 
podem ajudar na abordagem, pró atividade e no desenvolvimento, além de permitir 
que os leigos aprendam como abordar uma PCR.

Segundo Yang (2015), há necessidade de educação continuada tanto em 
ambiente pré-hospitalar quanto em ambiente hospitalar após realizar estudo sobre 
déficit de conhecimento em abordagem de vítimas em PCR.

É notório que um treinamento apenas durante todo o ciclo de vida não é 
necessário. O treinamento é de necessidade contínua e de necessidade para uma 
melhor exploração de conhecimento e inovações em abordagem eficaz em ambiente 
pré-hospitalar.

A capital da Suécia desenvolveu um programa de celular que por via mensagem 
informa se tem algum indivíduo treinado em SBV por perto. Facilitando o atendimento 
e inovando e incentivando a população buscar conhecimento (RINGH et al., 2015)

A importância de treinamentos e educação continuada repercutiu um estudo 
sobre realização de RCP que houve um déficit de pessoas que já tinham realizado um 
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treinamento, mas que há muito tempo não mencionava mais no assunto por não ter 
tido treinamentos anuais (HIROSE et al.,2014; SUSHMA et al., 2014; BARBOSA et al., 
2018)

As habilidades de como se portar diante uma vítima de PCR, controle emocional, 
Técnicas de RCP e até a solicitação de ajuda podem decair após três meses de 
treinamento (RING et al., 2015; PANDE et al., 2014).

O Indivíduo devidamente treinado e até mesmo um profissional de saúde que 
não tem práticas diárias com situações de emergências, tende a abalar o emocional no 
momento da intercorrência. Sendo necessário calma, segurança e conhecer técnicas 
de reanimação para abordagem eficaz e contato com serviço e emergência médica 
via telefone.

É comprovado que após treinamento de curto ou médio prazo, crianças são 
aptas para diagnosticar uma vítima em PCR, como demonstrou o estudo realizado 
com crianças de seis anos que tiveram sucesso na abordagem e nas compressões 
torácicas durante uma RCP (LUKAS et al., 2016).

O Brasil no ano de 2013 possui aproximadamente 23 milhões de crianças e 
jovens entre 10 a 18 anos de idade que fazem parte do ambiente de ensino escolar, 
que seria um local favorável para treinamentos de primeiros socorros (FERNANDES 
et al., 2014).

Consideramos que situações de PCR são atípicas e muita das vezes raras 
de presenciar em ambientes fora de instituições de saúde. Porém, são situações 
imprevisíveis de problemática súbita tendo necessidade de preparo educacional 
precoce sobre o assunto.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), as DCV lideram causas 
de óbito mundial. O ambiente pré-hospitalar é propício e as chances de uma pessoa 
desqualificada estar presente durante uma PCR são altas. Um atendimento rápido 
e eficaz aumenta a sobrevida da vítima quando o socorrista é antecipadamente 
preparado (PINASCO et al.,2015).

Infelizmente não é comum ver propagandas sobre PCR em redes sociais ou até 
mesmo campanha do governo sobre o tema ou até mesmo matérias escolares sobre 
urgência e emergência. São conhecimentos adquiridos se o indivíduo quiser buscar 
por meios próprios ou se ingressar em um curso da área da saúde.

Em estudos, o nível de escolaridade e a idade influenciou satisfatoriamente 
na realização de RCP. Acredita-se que pela idade e maior interesse em abordar um 
assunto que não é comum para jovens (PAPALEXOPOULOU et al., 2014).

Após a intervenção de análises dos estudos constatou que houve um aumento nos 
estudos sobre o conhecimento em abordagem em vítimas PCR e notou a importância 
não só do treinamento, mas também na manutenção desse treinamento. Uma possível 
ideia de treinamentos semestrais ou anuais para melhor êxito em abordagem em 
ambiente pré-hospitalar.
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6 |  CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo mostraram grande importância o reconhecimento e 
intervenção precoce, pois, a sobrevida do paciente diminui consideravelmente a cada 
segundo perdido, sendo que a maioria dos casos é presenciado por um jovem ou 
adolescente como observamos durante a pesquisa. Reconhecendo o ambiente escolar 
como um local propício para o ensino e aprendizado dos leigos visando um estudo e 
treinamento sobre PCR e consequentemente favorecer as chances de sobrevida das 
vítimas e ainda diminuir as sequelas aumentando a qualidade de vida de todo um meio 
social de habitantes.

Alguns dados verificados nos artigos analisados demonstraram que o desempenho 
dos estudantes e profissionais de saúde e enfermeiros fora mais baixo antes do 
treinamento, mudanças significativas foram observadas após a administração do 
conteúdo, revisões e treinamentos. Os resultados reforçam a literatura, mostrando a 
necessidade de uma atenção com o ensino do estudante sobre SBV. O avanço relativo 
ao treinamento de primeiros socorros exige uma contínua capacitação de equipes de 
área de saúde para ministrar treinamentos para população focando em áreas como: 
escolas, empresas, shopping centers e outros estabelecimentos.

Sabe-se que as instituições existentes têm o foco mais nos profissionais e a 
população fica a subjugada na ignorância do atendimento a PCR

Portanto, observou a importância não só do treinamento e sim da manutenção 
desse conhecimento. Destacou a educação continuada para evitar deterioração 
do conteúdo ministrado em treinamentos visando uma melhor abordagem do leigo 
durante uma PCR.
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